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CAPITULO LII 

As Classes 

Os PROPRIE'l'ÁRIOS de mera força de trabalho, os de ca­
pital e os de terra, os que têm por fonte de receita, respectiva­
mente, salário, lucro e renda fundiária, em suma, os assa­
lariados, os capitalistas e os proprietários de terras, consti­
tuem as três grandes classes da sociedade moderna baseada 
no modo capitalista de produção. 

Sem dúvida, a estrutura econômica da sociedade moder­
na desenvolveu-se mais ampla e classicamente na Inglaterra. 
Não obstante, mesmo nesse ' país não se patenteia pura essa 
divisão em classes. Também lá, as camadas médias e interme­
diárias obscurecem por toda a parte as linhas divisórias (embo­
ra muito menos nas zonas rurais que nas urbanas). Esse fato, 
contudo, não tem importância para nossa: análise. Vimos ser 
tendência constante e lei do desenvolvimento do modo capita­
lista de produção separar cada vez mais do trabalho os meios 
de produção e concentrar em constelações cada vez maiores 
os meios de produção dispersos, ou seja, cónverter o trabalho 
em trabalho assalariado e os meios de produção em capital. 
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E a essa tendência corresponde, noutro plano, o fato de a 
propriedade fundiária, como entidade autônoma, se dissociar 
do capital e do trabalh058

, isto é, a conversão de toda proprie­
dade fundiária à forma adequada ao modo capitalista de pro­
dução. 

A questão que se propõe agora é esta: que constitui uma 
classe? A resposta decorre automaticamente da que for dada 
à pergunta: que faz dos assala'riados, dos capitalistas e dos 
proprietários de t erra membros das três grandes classes so­
eiais~ 

À primeira vista, a identidade das rendas e das fontes 
de renda. São três grandes grupos sociais, e seus componentes, 
os indivíduos que os constituem, vivem respectivamente de sa­
lário, de lucro e de renda fundiária, utilizando a força de 
t rabalho, o capital e a propriedade fundiária. 

Sob esse aspecto, porém, os médicos e os funcionários 
públicos, por exemplo, constituiriam também duas classes, pois 
pertencem a dois grl1pos sociais distintos, e a's r endas dos 
membros de cada um deles fluem da mesma fonte. O mesmo 
se estenderia à imensa variedade de interesses e ofícios segun­
do os quais a divisão do trabalho social separa os trabalha'do­
res, os capitalistas e os proprietários de terras; estes, por 
exemplo, se dividem em proprietários de vinhedos, de áreas 
de lavoura, de florestas, de minas, de pesqueiras. 

[Inten'ompe-sc aí o manuscrito.] 

58 F, List observa acertadamente: "O predomínio das grandes 
fazendas administradas pelos próprios donos revela carência de civiliza­
ção, de meios de transporte e comunicação, ue indústrias nacionais e 
de cidades ricas. Por isso, encontmllios esse sistema por toda parte 
na Rússia, Polônia, Hungria, Mecklemburgo. Outrora prevalecia tam­
bém na Inglaterra, mas, com o pl'Ogresso do comércio e da indústria, 
foi substituído pelo parcelamento em explorações medianas e pelo arren­
damento" (Die Acke?'verfa8S~tng, die Zwergwirthschaft und die Auswan­
der~tng, 1842, p. 10). 
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